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ti

1Jn :1hi rnr 1902 ,l 190~. ~ 
,1Jguns depuudos q 1t n '''1 linc- · ,n;m•i. _\,,arn o)m o ntime. l.:11 • ~Lls, de qne nãn Lrn.;ar,un, :*1 )Í~ ~ C f"' ~ ~ .J ~ ~ 
mrnte usar. ! tre .1 hr.·ô.~ t y;'tP'.. lo C.1..,•el!1•, 1 riJ:lo rarn dts\'iar de Bt'linbn o' ~'li /--_~-,.,._-l'?:fI* 

I l d
.. • . Este fac"> Í'~" •Jt.1-:,1, ü •1~10 j :1.i...L1 e ~i-,te ,1 r~o ser ttois tr;' ,· i-., p.1 drl' C•) Ll Linu? 

.emos u i.1s n,1s •. ut,1-; J 1, 1 · 1. ) · l 
Politi.:asl> dl) Primeiro de J mei- isscmos ~o nosso ;ir 1111' Pt >-. l '1 t.:.1t \'OS ie dois ri,>s. ( " pr1J~n?i;sist,1.;;, 1.h ·h 1 O<; 

Pmldun'.J A1t •'li ~.an., , 
T ,,n J .: .d 11Lua .1~ >J.r• .1'1° 
U:J cmç1 port11~anv: 
() 1BiHIJ a. ft~,iubllca ~~ri 1a, 
Vv .1 a i J.L illlO itllliga, 
Salva-la mais um1 vez. 

ru Repubhc.~ P1..>rtu~ucz.1-n.1 v· Cv·n vist.l .10 Ct11vcs C:ou- pelo Dr. Fnsrc1 l.i<nJ. comi) 
~o' :-.:tue certo gru1

1
10 politiw a· dade Jc Li· 1 ·,,1 unde o c1dad1io l: , pon I' ir .. que contin11..: a <id~·n- j:1 dissemn<> tlier.w1 du 1 • quei.ais 

· 1rmara que o .1ctua governo se 1 • 'd · · r · ' · · · · · · • - - . 1 ' t . . con 1e<.:1 O, cunl1~.:1u1 ·sun) nos JL·r P'.l (Y.17\.:t,1 c.rne b,nOl.<..11L1C -;o .lO ,tr.:l!bhpü r mJo eni foCt) as 
nao <.:ai~slc 00

1 
Y·1r a.nel? o, cm:iJ 1 regi~tos !">li, iaes pclos seu-; feitos ' 11odc tc.r t.:ktrico1. de·)ois de fci- · cirtiides do r' 1JrL' Cr>sta LhH :\ 

na ma. sto l!-Se, rt e-s\! e nao d · · 1 1 1 . . . , · ·' 1 • . 1 . • • · : • · 
-;e acredita que poss.

1 
tr.ld uzir ,1 · e mcr~rrig: vi.: ' ~-><!rl e1.ro- I: , to o l'l)rto ... Esta.nos arra11p- 1 pnme1r~ ttnlu .1prnxmud.1m~utc 

~ l'J J d, · fi ·~. 1 Unl prt:SldC'lt": de •111n1ste:-1() d 'S- d• •e.!. . 67 .1S ·m,1tur.1s stJ 1)SCrCVC:tldt>-J 
.ea 1

0
dª .edã e du;na •1t.1rnM

1
<r· o, t.t 

1
• ceu ou melhor subiu ,it~ ao \°km - e1n nrimdrn l1).>,1r um t' • .. lo 

E's portuil:.ie~. tr1tn ,montano; 
Ca !... ü,u cada a.a 1, 
PoiU 1• ti.11 v.i.,. , d. yt•,a• 

,1 p n ·o e sen imcn os que d . i . . - - 1 =!=' f a t ~ ' 

revela da parte d<! quem a faz. 1 t•' e com
1
K ,1dr ~~cnmomos.11ne11~ - U~[ PO UCQ p.1~l~t:: Cosu Lirna, h.1 p

1
· 1uco. f.~- E.;; Fr .. :iça. na tirrnde 'JU 'rrd, 

F.m ~ m.;. n:l tu .. t irra, 
1
)0. t J t I te um nu .1n 1·1111 .1 tom.ir a 1- ~ lt:c1uo. Dds rc:st.rntes u .11nu.1 

1s num momcn o cs r.s b J d J · ·' · . _ ' tr .1 e e tr,mc.1U\ qu mdo :i c.1- muitus vi\·os ern B~~in~1 ), 
1.:m que a naçao portu0 ueza sen- 1 J · · · ~ 1 • 1 
t b r>t. . I e1.1 e amc:i L L'ma1<:; par: t,1 crl!.1- • DE HISTORIA A segunJ.1 a.ueix,1, h:n~ m 1is .~ 1Jra ,;o .!mistt1rto, e aquear o seu prcs 1°10 pe a p · 1,. d 
criminosa situacão finan~ira e e- : teu~ao.11 ois to mtlor tt m a .cpt?" 1 ITIL)desta tiniu aproxim.hbm.:n- ~ o casJ ~em ma1~ tidrtO, 

Ten3 qce fazer, que 1u~tar .. 
A ma) \td uom .iHer' 
Concert~za vai querer, 

• , L 1 cer cz.1 e e e (lS seus sdr> · ----··--···-- te 1 o tl r 2 ~ssiuatut\1'>. 
.:onom1ca cm que se encontra · . d l 

1 
' os taes p::nnot:-is que .1mca-:~u-.1111 .\hi 1 ~o:· 189 5, foi .:uladl> no Era preciso ;n utilisar o c.111-

am ª 1ª P0~ 1ug~iezbesquedcscanc~l· JcrrubJr o gm·cmo 11,1 rui; sem 1 did.no reg.:ncraLhr e para isso, 1 

ram as auc ª" a usca e mais . 1 . . CerdJI. Valenc~a, o anti,l:!o .1b,·1- Ih 
t Ib

ºd d,. d · respeito ne a constltmç:'i l e sem T • • os seus co;1tr.1rios fiL~r.1111- ..: uma a a a e po er para sacia t de de f.klinbo Antonio Luiz da · 
Não te dcix-r governar. 

' b.' "' Ih ' ' ' - 1mdor da ame.1ça que tr,1duz ante - • d •,. · rem a am ''º s est as' Co~ta \zt.!v-:do, trunfo jlO!iti.:o unu acusacao .. r~m1...n .1 •• ,,o \'lll- '1ulto olbo, muito tento. 

tr h
' ;i iç, que e cr ª ' .1s nai..:ões curopei.1s o nos-;o de<;- gou mas 'o paJre Cost;"t Lima Com firmeza e com ta.lento 

t'll an as. 1 b · 1 .. J , reht.:ne: 1Jor cm evidcr:cia. Nessa . . u b r 1 
E

' . l li ca a ro mor.1 que ::un .1 e o pcor B 1. 1 s.:uu a escorrer s,rnguc d'llm m- ., cm 1e1c l governar: 
cnve que seme iantes 1 todo epo..:a em 10 que era uma das . li fi .' fi . 1 se a rt•a ·8'manlfesta, 

desalmados, odientos e odiosos, (e T j· , t • . mais P'!lllosas frcguczia cl'este qucnto que 1e 01 cll,, · - · · · · 1 O Povo pede, ptoteata 
t h t lll 0 15 0 mettl: 1101° muito ..:0:1cclh1 > t'o1· nor ,~lgL1·,1s ,"1111os· • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • '. • • • 1 Qu~ te ~elx:cm 11 ficar. en am gen e, que prese o seu P<'Yo. ' t ". " - • 

nome e a sua honra, a acomp.1- l p.1rochiãJ.1 pdo p<idrc :\fonocl Pe- ;\fois t.lídc, (o mundo deu Lrn-1 Nti.va. 
nhal-os? .. t c:ci~ ie ª reir:1 Lima entãn residente na t.1~ voltas), pro~lam,1-sc a Repu-j º"''*::.o=< ~ 

Positivamente o • Pintor. não o PORfro DOS C1AVAI.10~_, mesma freguezia. ;\'1;1is tarde foi bhca e então VltnOS, com pas- o melhor ~r.mincralisador c1o organismo é a 
teve até ho1·e, que se saiba, a prc- tt 1' a fregu~zia nosta a concurso. mo os inimiaos ficradais de CALCINA TRIPI.I<::r: .. Acnv,. .. A~ crcan-

" t ' h h Ç'l~ tf1mam-a com P' nz ·r p»r o s~u gosto st'r 

tensão de govcrn.1r no parlamen- Como o bent::llci) er,1 magnifi- i 89 j a I 90), de braço dado e m'iito ª"r~Jml. 
to. co, não faltar.m1 rnn-:-orrentes fi- !):1fa nós fizemos o se0 uinte co- r V. Ex:ª.Ç fr'lc~?_o._ S<:U.~_pcquc_nos tiveram . ~ h j um1 dcntu; 'º tarJ1M ::>; 10 uo ~uf1c1entcmcme 

J / 1atria, jonul de Li~bo.1 , cando por ultimo só dois candi- ment,rno: acabou-se a vergon .1 iorteE?-Poi~ d•~thes .i C.1lcina Tri1,Ece e verc:, ~a rua tem realmente gover· 
nado muitas vezes já, e até so
frido as consequencias do seu 
mau govetno, bem como se tem 
governado com os premias das. 
suas proezas democraticas que 
Jà não teem conta. I-fo quem lhe 
estenda a mão e lhe manifeste :i 

sua consideração pelos seus do
tes musculares e pelos seus senti
mentos ferinos. Ainda ha dias em 
pleno Parlamento, (disseram nt) 

os jornaes) o snr. Antonio Ma
ria da Silva mandou convidar o 
mdito dd.1dno da democr,1cia a 
sair das galerias para que a sua 
presen~a üão exercesse coacção 

F C) a, 1-1 E 'I~ 1 ~I 

ANTIGUIDADES 
DE FÃO 

«O .D. \'Hgueli> 

Conelusuo 

110 SeU 11.º 5 5 de 20 de f ulhü, dJto<; Clll (.'01p0. !leSta terra. o m:tl eSta\•.1 feito. I em alguu> m~zes, modificar-<c o ~C~l organis~o. · · 'J 1 d 1 U~ ane1111cos d vem p!cfcnr " Calcina 
tras a sua ultima pagi'la ocup.1d.1 Cm, o Padre ~fanoel Pereira A semente tmh:t SI O ança a· Triplhr.ct>m Ferro ort.,nico. 

com um reclame ao ba11··0 f.t1·~0- 1 .. im.1 a11rcsent:idu pelos 1)r Jgrcs- cm bom terreno. Os reaenera- 1 
. Os lym ... halicos e cscroplmlosos devem prc-- - ,, " • :::> • r..-nr <\ CALCfNA 1 RIPLICE CO)! LODO 

Espanhol. s1st.1s d.: que era .:hefo o sobri- dores consegmram n;lo a deixar, 1>RGA.·1r:o. 

E' um ma·i)ª de Portugal, nho, Dr. Fonseca Lima. aerminar mas o teP1pO que tu-j . Üô qr1eestiverem m'.iit~frncos,comtC'ndcn-
"' h ' i eia pnrn a tuberc•Jlosc 011 filhos de tub1·rcnl >S\.J., 

com fo..:o enorme co:ocado em Outro o padre Cnsta 1 .. ima, do vence encarregou-se Lo res-1 d.,·e" prd•·rir n Ca'rma Trip'zc~ •om Ar .. 1.-e-

f.isboa e esp.múndo r.lios de luz vig.uio d:; S. Barthnlomeu d > to. Ahi têm os fructos. 1 m•'· . . . . . ._. . J d P-;.Jir in••mcj > ~rei 11tns 1 cSa'l1t.\$» -I 
sobre toJo o pais, que por sn.1 ;\for, cr.1 protegido pelos rege- Quem são os acusa ores o do <:.1rn10, 1--Ll5boo. 

vez se tranfonn1m cm c:1sas, ncr.1Jorc). padre Costa Lima? Esü bom' ·•·-------
palacios eh:. (1r.1rde i~.rn, gr.rnde torm;n- Je ''er, são os ... tabssas, são ESPOSENDALE. R.IAS 

Là se apresenta dese11hadn a tJ: est;n .1 post.l .1 :iuest:to. os jrisuitas; foram os <;cus ami- · ~ 
p1·imor o porto dos Ciwalos de 1 Iou\·c lut.1 .1.:eza e de tudn gos de hoje e os seus aJvecsa- ----=-- -
Fiío, com os contor11o:;per/eitrunc11· se lan.;1)u ml'> r~.1r.1 f1zcr vingar rios e inimigos de hontcm. j Sol1 daquele-; que sistem.ni-
te nitidos, e a dei .• :ur rer na~ ::.uas u respetivo c.mJidato. 0 t; =oc ' 0 -1 C<lmcntc, e tc1lvez por tar.1<; her-

'lin!tas a grandiosidade lb olmt. 1 \ • cnctram os regu1cradorcs, ''"' Di1t•·1·"':1
"" '!"~ c.•.-an(·RH e 

1 
dadas sei fazer 1· ustica nã ) re-

... as \ ·Crll.rh3ç01.::; ela u1gl!~.tuu, c11rn1n-~c, .vmndo I ' • ' 
De 100 bonecos inais ou e o J iyail'inft0, ..:omo ent:'ío lhe trcz c•n1;.iri;niclos de Lactosymbiosina pur cii.i.. gate111Jo nunca 1 )l!VOres a quem 

lanssiino barbeiro D. Miguel, a- xo do..; r1twixn.:; a b 1Cii1 d,• C•>bie 
lem rl'1sso atnda existe 1111w dt>s- eom 11ue 111olliavil o pin"Pi co 
dente dirneta de Bylvestl"e l;ou- 1110 r,r 1 du n..;u 11;1,p1ell•i ltJ1~lj}>. 
veia a \..jllelll 1) povo faozensA : Ern cerla 01:c..i..;1J1) clt: i11rnr 
bapti:;ou ('Om o sobl'iquPt rlt> 110 1n11 q11e ~e ,.;r>;,t h·a nu111 b·.11-
úa1·beira. 'laria Hdrbeira eis o co • 111 1·1ma d 1 iwdr·a do !•í.r, 
nn:ne da adual herdeira d11 111cs 1 ,~0:1.11111t:t111P11t • 1·0111 o se11 :in1i
l1'e escamas /J. Mig1tel, 1 :~o Uai ho-;a e f1>n•i11 na fog11Pi1·n 

Us garo~o<; fanynefro~ il'e,;..,t~ 1 ~11'c'1"~n . a . agua t'fJlll qne mai-: 
t .. mpo, (h_n.1(~ s1-•xagenar111., e se- j la1 d•! li tn folt->t as «··ai '!tl•1lJ,1ras 
stuage~ar10,;) venrlo rp11• o F'1ga-

1 
1u:g·1,;. ., Barboz 1 "1-jll 11Pt'· •ud,,

. ro dizia c1i11<;ta11l"'mt·1ll1~ ('otno ..;p 111• •fll» o n1 re:1 .na, liat 111i1u-
um papagai<J ensi1rndo, a to lo . ..; 1 o p ·~o solJ,'t'J.l' ·t d1ss,..: D. 

__ . _ __ 
1 O'> :w•reccr. Por i.-;so nã0 dei ·:i-

<Is t.o ·~ (ldra salWTt:'s q11A só e- :·ei de dizer ,1qui quanto L- credor 
"'"k om rei. de Portug<.I q11P s~ 1 da minlu e'>tim3 e rn~'re.:cdor 
l:lli1111a D. ~li;,!llt:'J, flllê o-; 1Wl.[~M.- i Jl minha .lJmir,~t.:lO ü b,1irrist .. 
aos P<;1·orrnr;ar•1111, 11111:,1. q1H• a111- l , · · 
da h·1 de vnltal' a ser l•'Í tl't>.,lP 1 Ch~v~s Cuupon -o ratn )ta que 
p1 íz~. mais mt~ns.m1cnte tem pugnado 

~forr1~11 ,;,•!n \'(•1· ,•,·.;a nsj 1i1 a- ptl.t c<)nstru:J.<> d> :Jorto de: ~1-
(.~àn .jlll' ja•n·ti,; ,;1~ rt•:tlison. brigo. 
OJ:l., dt·n p1»n1-; d~) urna conví-' Ele 11 ) decorrer de 6 a 8 ,1-
···t, s1n1· 'l'·•. ;>•11tanlo, p >r to- . , e: . . d· I · 
los os 11 ~oli\'o-; respeita,·el, 11 -10 ~l)S tt:m itltO Lt)ffd can.1 .is 1."" 

1 o..; cllent11s: D. ;\·Ji~1wl .nda lla-1 ~lig111'l q11•wt1s btlriJ1.; fl1.,~stL•s 
de vir. Cl 1s111arnm-110 t'O•n o : ho ,, ·! 

. l.le\oaqui ubrir um parenth8- nomP. do 1·ei nbsolut11; 1·om q11e 1 ··Pala\ r:1" 11uo ''l'ain d1laq, 
:;!:3· par~ eluc1daç~o dos leitores. o Sylv~stre lioUVl'ÍD dava solP- q11a11dn ,, Barbo~a 1t'•·elw -nlY•· 
l•,u podia, :se qlllzesse. 1h.•8cre- rnniso:1010 ea\'at·o. l'an fJ Hl'I""- os pé"i parti~ d.i i1q11iJo t~f,.,rrf•s
ver essas f'asas, f!S uonw,; dos liar l'lu1111ava111-llH' 11 t11do mll- c011t1~ •JllP c.:011n11tia o póte, •J'h:' 
acluaes propr1etar1os, mas. pa- 111r'11to «Ll. '.\lig11Pl ». Fw;,,·a fulo, a 11111 po11tap1 dP ~\ l< "•Lrt• ..,e \ 1-

1ece-me q_ue a natrati\'a perdia pe, 'liaª"' t~~tr·ht>il'<h t> parfia clt• 1 -11 :i. S.d1~ n B.irhci ;<1 ,1 ,1.,1 ·1 111a 
:·t-rto ~~l!or anl1go Qllt' Lern. pa- ~<11'1 idn atraz d.i qavtoc/tf(,da prn-, :1 gr i 11 \ 1 11 d\·l·n"t JUt> rn, 
1.1 adquutr o contemporc\lll'U. ()., ter111 to mil ub-ce111tfa,fe..,, po11- "l,tln.iwn. 

.;p p 11·e··enrlo \.·orn e.: 'rtn.., tr•>•' 1 tmta, h;;v .111J0 tos ventos d.1 nu 
ii'lta..; h·> liPr111";, 'lll ~ lllnda u de hlic1Ja,ie ,' u.1 ide,1 :··cnLro~ 1 l' 
1· invi»1:1-1n,.; l'Orno qu ,.n 1111Jrla de al~is'>im) inter·~·)')C;:, p l".1 1> 
de 1·a1ntS'l t' l(U'l CO'l) trJ las [IS ,, D.115. 
1nrrnrlias do gn\'t:'l'lln <1d1am que · 0 
11•1n enbirnent·J a S'ltl iwl\ ·tiro- l arccc qllt: quem tem pensa-
r:iia ... polilie,1. · • mcnt,>s t:1o er~uidos, un l'rt>l 

se~agenanos d'hoJe. c.:o.n puu1·a' «o ..,,, 1111port<111~0 c1> n o !'l'tvu ·z A1·11d1r,1111 \a i 1 p • .., o 1"' 'I"" 
dttereuça, COnhecera111 perfeita- 'Jllt' fkava llü l' lcl~ll'~ t)p t't.l'H j :.ÍlllÍU 0'1\ º'''.l 11 U /J . .lfiqu·•l dll •I' 

rnenb 11uautlo rnpJ.z •<; o p >[·li· "'11 alina lu e -;.·g111.1 ; 11 · p111 ti<•i. ...,,,,. '"·''h ll»n•,, !:' ._ J11'iocl ·-~· : 

;\ s.:guir: 

IJ~'P"' 
QY: 

ifi;JtZa.. elo lj i~~~ 

d,1 'iL1.1 te:-r,1, n:\•> Jt:v{ ri t t · r ,.iitri 
num .1rtigo :,cu publicaJo i:1·Es

. 710:··11d.nsl'. 11.0 6~o de :u-7·9 20, 

que c<EspJ1endc lldO tem d1"1..i
to .1 rcJ,1m.1r p.tr,1 · ~r i11-.'. 1uido 
n.1 r:·t~e df' tr.\: ·o ~ 1 e• i-.'..1 d~ 
C:. t'l ll" lc B~ ·,::t, ... 



. .\ Verdadi-

~----Lf~ -._,i_/~~~~__.i_/ l1 snr. Chaves Coupon 1:., proê ~:t qul! aín_da p~rto C<lhiu e 1 ~bnocl ,~;onç~1lv~s l'ereir~1 qc !' ~~. 
1 que cconde nao ha razão :f11.::llw. .-t''' :1 a n1.lquma. C•Jlllil :i :1" · · ; .· ·. .. .,,.1 '""rI•hllL . Cam.1· ~'! 1,-

..,era estar cabdo)). E remat : qu1~ -. ~·ou pt>dcsse 1 \ ·· ·-'~';11, i,i .\.l.u.111..qqj., .J'tí « \ .'f .. .U'RD }~ ccQue movirnento oferece Esp~- ao p.1ss,1r no 010:itc da. Infia, - Em co.11pa· 1ia de .Stnr -~ Li v n 
zende para dar qu.1lqucr n.:ccita deit'.Ju a dentro J'um muro. Uns Ex.ma espos.t . .e fillla Candtda, · ~l 1 ()" r-7' (7~ 

FÃO 
à wmpanhia?». 1 apazes que ~mdavam perto com tambem segmu hontem par.1 as~ ~I · / · f · Q) ~ 

Parece-nos que tais afirma- um gado lev,1ram a bicicleta \M- mesmas, n snr. Tosê IX1s fcr- ~ · V ~ões não só não são justas nus ra casa, entregando-a depois ao reira, ah:1stado prÕpri 'ta riu e mui- : 
s;to até demasiado estultas. A dono. lgnora-se .1inda quem fos· to digno Juiz de Pn_. ! 
nosso ver, ainda que isso fosse se o .g.1tuno · uc d' esta vez não :\ tod·1s, des· iamos luc 1 

\'erdade não deveriam ser QS ~·:vr sorte. tr·! 1rnen' i !.1P.s st= ~ ..f1c.·z. 
tcrrenh~s quem h:n; lm de des-: -Rcali· 1 1- · ..:o'.no · ··.i.cia- ·' , :~ ·. > pr: .0 • :_ ., 

viar os melhoram-:11tos da terra. · "'-'s no pass .. t, dommgu ~testa 
1 
con1 dest1110 ao ~10 1k Jan.,,;tiO, 

Mas. felizmente não é Yer- em honra de S~nta ~farmha ;\ 1 e> nosso bom amigo sr. Manoel 
dade e se algum dos d.1 terra qual vieram nrnitos forasteiros 

1 
Pereira \'i.rna , fill~o 1uerido do 

querem desviar beneficias, uu- e que d~·c,)rreu na melhor ordem.· ta~1bem noss? am1g~ snr. Do
tros de fàra vão reconhecendo 1 _P~egou de manhã e de tarde 1~mgos R0Jnw1cs \· w1a, acre
.os incalculaveis direitos que nos j o l~tstmc~o o:aJor r~v. (1<1dre A- dttado comerciante e ab;1sudo 
1ssistcm. . ! delmo h:rn:1r.1 J,1 Cost.1 c.1pclão proprietariu. 

Para o nosso antagomsta em: do Amp;1ru, que entre nós gos.i Ao :llnigo Perc!1 ~1 \·i,rn;1, Jc-
opiniões, Espozendc e uma terra: de gcr,lis simpatias. . scj.1mos-lbe muitas fCliciLbdcs, 
morta sem actividade nem vit.1-' -Em go o de fen.1s tem assim como uma \'iagdm fdi1.. 

' 1 • • A ,. 1. ' 
!idade que lhe dê jus ,1 uma via' es~,1do en~rc nus (! ;-nr. :-l.ur;: 10 -T.1mocm segue no 111cs-
electrica. :Mas a nossa terra cst:i Dias, protcs<>or ofo·ml t:in \ u- mo di.l e com cgUJl destino, · l 
aqui neste rrincipio ~U fim d.o na do C.1stdo. celebre • F:KãO». 
mundo, á beira de praias magm- ! Que Deus o consc:nc Lí 
ficas, e é nessas praias ribeirinhas l~EM, 16 muitns anos, visto que, criatu-
quc nos ultimos seis anos se tem 1) r l r.1s deste -jJcz, podem-se <li.s-ara t.izcr a 1est,1 cm 1onr.'.l t · 
construido navios, cujo valor é dJ nadroeir:i d'es:a fre!!:uczia, pensar 1em • · · 

'

·,.; dalguns 1nill1ares de contos. t • E' pena não se fazer a-::om-" · Santa Marinlu, no tuturo anno 
Devemos esclarecer que l e · l · · t panhar l)Or seu irmão :Vbrcelith), i.ie 1921, 101 e etta a sc~um e me· r 

50 º[o deste valor e pago em car- za. para os lubitantes llesta frcguc-
retos. Se a viacão electrica fosse I.º Juiz--.\1anocl de Cam- ziJ, poderem gozar m.1is tr;m-
um facto, as emprezas de nave- B b quiios, o delicioso oxigenio C)ITI pos ar oza J 
gação teriam dado a conccssio- 2 .º « -Albino Fernandes que a mesma é dotJ a. 
nai~a desses 50 º[0 , pelo menos -De visita a seu tio, o ex.mo 
metade-o que daria uma media dos ~~~~~i~·ciro-Jo.lgnim .-\. de snr. Comendador Alves d.! Sú, 
de 2.000 contos, aproximada- B. Pinto Brochado esteve no Porto na preteri ta 2. ª 
mente 300 contos por ano. Procurador-Albert() de J. feira, o nosso presado amigo 

Depois ha as hortaliças, a Ribeiro Torres snr. Augusto Gonç.aives Enes, 
a batata, o peixe; as madeiras das Secretario-Manoel Grnnes dig.mo '.Presidente da Junta, e es-
nossas bouca. s, a pedra das nos- l'.rivão do juiz de Paz. de Campos. . 
sas pedreiras etc. etc. -N•.) passado dia 2 7, reali- -SL1biu ao céo na prcten-

Se não é verdade isto venha sou-se 0 Registo Civil do snr. t.1 ) ." feir.1, a inocente Em ilia, fi-
cha\'es Coupon prova-lo. Mas J M · G P l d {J 1 lha cxtremedda tio sr. Domin-osé arta . o A em, e a -
parece-me que será ele o primei- me, com a snr.'1 Mari,l D. R. Ri_ gos Alves Rolo, e neta nuter-
ro a concordar comnosco. e es- beiro Lima, d'esta freguc.zia. na do nosso amigo sr. \1anocl 
perançados estamos de que ama- -Por uma das ultimas or- LJurenço de Faria. C. 
nhã será ele o primeiro que ad- dens do Exercito, foi condecora- .. ·•· 
vogará ideas iguais. do com a Cruz de Guerra de 2 .a SANTO ANTONIO DE Pf\LMEIRA 

Ou não quer pensar como classe, 0 soldado José Dias Go- Realiz.l ·Sc no-; proximos dias 
nós? mes d'esta freguêzi:l, p)r feitos 7 e 8 de Agosto esta tradicional 

Ruben. heroicos cm França. rómaria que costunu chanur a 
---..... ~ID-4-i'o-~- Os nossos parabens. P~1lmeira grande multidão Je ro-v.' Es.• fa1. mal us suas digestões? Fica, de· 

poi!i das refeições, comº estomago cheio e com -Como de costume reali- metros. 
afrontameuto•? sou-se no passado domingo na O S.mto Antonio do >.lan-Pois tome nma a duas colheres de cha de 

Vl.s1ºnl1"', fr1'guez1',·1 de Adr•'u a r.'.s te este .mo a111-e5enu-se com DIGESTINA TRIPLICE cACTlV» no meio " '-_, -.. LL 
e cada rereiçõo e passaráª ramas digestões, ta em honra de s. Ti.igo. A fei- grande l nzimcnto, tenJ•) a ,1bri · 
perfeitamente. ºd ' Jh j f · i 

l, d ra de g,·1do esteve ·-o· 11corr1 1·ss1- anta- o a amos,1 mus1c,1 lo Pedir instruções grati.• á cSanitas» _. • o • V ~ 

Carmo, 1 -Lisboa. ma, tazendo-se bastantes transa- Couto de CapJreiros. 
ções. H.1 Jc vespcra fogos J~ arti-' . . .. 

D!S !LDEl!S 
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-Recebeu hontem o sacra- ficios ilurniruç'->es, ct·.::. e no dü 
mento do baptismo um fiihinhu 8 miss.1 e.muda p1ocissão e vis
do snr. J. . Baptisu Gonçaives toso arr.1iaL scnd•) no fim corri
Sant<l Marinha digno Zelador da a cata ele (<jgo, Je tr.dições 
d' esta freguczi.:. arreigadas nn gosto -lo n >sso 

C. povo. 
• .. C!llC? [ • 

Na noite de 1 7 para 18 do 
corrente, deu-se um violento in
cendio n'um predio que o nos
so amigo snr. Jose A. A. de 
Faria, mandou construir junto ANTAS, 23 LUGRE • S. PAIO· 
ás escolas primarias. Regressou Jc Salam.mca pa- \'indo de Nova Orle;rnc; 

Segundo ouvimos, o incen- rn Sevilha,-o grande jornalista chegou an Porto, no J01ningn 
dio foi devido aos carpinteiros ccDiasantos,» tencionando sub- pass1Jn, o lugrc cc:-,, P.1ioi>, ..:\'l1S

que la andavam. não apagarem meter ali vari s artigos :í censu- trui,h 111 >s est::ikiros d.~ f.;10. 

~~m uma fogueira que haviam ra, p;1ra dar pubiicit~adc no ((, ·t)- Trn c.~rga '.Je aJw:l.t e lá um.: 
teito para derreter um chumbo vo Cwado)) -depois de kvarcm csplend1d.l ,·1:1gem 
para coh::.1rem umas llobra~i- a chanccb do Registo Ch·il, n.1 =···-· -----
ças. . !'sua fregue1.ia. ; ,\º o.'\.ncm;c:i et'.hloro~i ·-q:.>·,,,n falt.1- d.1 

1 '-.>' in-:·n~triu,-.io, torn;:m ru..;.1rlas e sanfi.lv "Ís. to-
0 predio, que foi acabado de 1 Desta vez. \".lÍ ;1rraza1 . . . 111an•io a .\.\li·:. f( tRRHEl ·.\. 

construir n'essc mesmo dia, ar- ·Troia! ... Tivemos 11cna não :-.J- • ;eJi. i 11»trnçüe., grauit ' · --;w;t, • 1 • 

J l b 
· . <lo• .1rmu. 1 - f.tobo;i. 

eu por comp eto, em como bem >S com antect:dencu a su.1 ··------
fcrramedtos ~e carpinteiro e al-1 estada em ScYíllu, pois que tal-

1 
ROM UH A DE s. SEBASTIAO 

gumas made~r~s. 1 vez com pouco trabalho, nos po· • EM FONTEBO\ 
Os pre1mzos sao e.ileu- desse saber duma carta que o ! . . . 

lados em alguns centos de es- l snr. João Amandio nos tinha · D~corrcu ~lntfll'Hiis .. ;im 1 csu 
cudos, e não estinm no segu-1 enviado. :\1as ... não •.:rf1 LKil, fi- ro:n.ma 1uc n~o desm·:rcccu d~s 
ro. 1 cou rctid.t ru ... censura! . . . '. dos ~l.llDS antcnort:s. B _' l 11111s1-

-~a ocasião ca fosta de l --Partiu huntcfl1 pai .1 as Ctl i c_i lmdJ~ \2rnamenu :o.:, . 1 ~tli,t 
Santa .~\farit~~a á tarde :ou_b,'.-1 das du Eirog~', :1 fazer uzo d?s: r.i.:~ P.ro . ..::_issao f~~·:1 m. n:qlll\'.l<~s 
ram uma b1C1cleta a um mdi\'1- mcsnus, a E_-:.1·1.s:1r.'1 ,\111c111 ! qut !1~1::1,1111 :ülulf ,1 p1to1 Sl,l 

duo de Muiães,_ 1~us. o L~.1apio ,. Rodri~ucs ~kir.1, ic~ic.i~Ll e· p<>· 1 r;·~guczt: ~!e h_intebo.~_u .'n :. r m· 
teve tanta mfch ·1 htc com a, s,1 Jo 1mport.1!: .:·: ttahst,1 sn:·. 1 l·C multidão Je IL).il~l 1 '" 

nha mercante b · 1ddra. 

* -~--

* * .' ]J:! r ·~ent" parece que re
i .. 1u ~ti, q ae t. \·essw1os, na Encontra-se . nesta k~c llid1-
nossa ultima cronica atacado o de o snr Antoruo Joa 1111m Nu· 
snr. Fonseca Lima, e~-r~overna- ' nes e ex,mt fa1 ·1 a, Jn Porto. 
dor civil de Braga. * 

Não sei porquê, talvez por- * * 
que não tivcsse~os dito o bas- Esteve 110 Pnrw, o '1 l.., I .1-
t.mte para exprobar convenien- · migo snr. M l 1 ) ·I l 1 s;' · l '.°'Jo
tcmente a pcssima política que · vo, 
sua ex.ª quiz inaugurar no se~ 1 • 
concdho. Se e por essa razao, * · * 
é verdade que algumas cousas F)i : 1 l • n 1hs f c'>tl 
podcriamo:-; dizer. mas como cm sem,1111 d -;11 .. f 111 :)int1> Jos 
homem morto não se bate... Santos, eJ;t >: ) > 1ril!tiri > d'.!s-

No entanto <linda quel'ia- · l 1orna. 
mos ·1u · dissessem o motivo .... 
porqut.: sua ex.ª adaptou a po- • * 
litiea bUronte que lhe foi Vai orn.tm, 1t.1 · esr-: .rnl) a 
apan,1gio durante a sua gover- pittorcsca c,1peil t J1 SJ de. na 
na-,:;to de alguns seus sequazes .. Avenidt H~r ·1 f.i T'll .J'S:·n0-

Sim, porque não sei se sa- zenJe, •l ·t..:rellit 1Ja c.lsa &rda 
hem que o snr. Fonseca Lima & filhô de F.lo. 
foi ataC'.1dO em pleno parlamento D:vi'1 0 h,.., "1 ,.,. ''lt') •-lf) t:"''l 

nor tt:r consentido que uma for-' actual o-erent~ tcc 1i.:') ~ de pre-
r bl' D ' .;a d.:1 Guarda l~~pu tcana pr~s- sumir qu..! cst..:- .1..JJ .:;~j1:n J:: ·1m 
ta:,se honras m1htares na procts- ; efeito deslumbrante. 
são de S. João em Braga, mas ... ~· * 
no srn. concelho, con~entia que i ., * *. 
se r:aucassem as ma.tores v10- I Encontr,lm-se entre· nós 
lenc1as c0ntra os catohcos. , com sua ex.m• familia o snr~ 

Era talvez por conveniencia? Licinfo Perdigão e o snr. Jolo 
Ou seria para agradar a Deus e Gonçalves Simões com sua gen-
a ) diabo .•. ? ; thissima filha, ambos conceitua-

* i dos negociantes na cidade do 
* * ; Porto. 

Esteve em Caldellas onde 1 * 
h mas • 1 

foi acompan ar suas ex. 1r- 1 * * 
mas, r~gre~sacdo ha dias o sn r. ! Pa~tiram ,.._rar ,1. o ~rez o sn;:: 
Antomo Dias dos Santos Borda. dr. Arlindo \...Orreia Leite e ex. 

• 
1 esposa, verdadeiros protectores 

* * 1 da pobreza da nossa localidade. 
• Regressou de um largo p_a~- ' Desejamos que aufiram opti-

seio a Viana o snr. Vasco \i 1e1- mos resnltados com o uso das 
ra, muito digno oficial da mari- maravilhos is agLTclS. 

------------------

BLOC--NOTES l __ ~NUNCIOS 
Vimos de passagem n'esta . i', 

vila o sur. Mario de Sá e sua 1 DEC~t\l{AÇti.Ü 
ex.ma esposa. 

* ' O signatario tl1e8ourer-
Estiveram no Porto os srs. l ro da Comissüo dos fes-

dr. Alexandre Torres, llr. Gas-: . , I . d N S 
ar Henriques e Luiz Cvrne. tGJOS em 1om a e . . • . 

P *. · da Sande das Mal'lnhas, 
Com sua Ex.m• familia esteve n:1o concordando eom os 

no passado domingo n'esta vila.o 1 restantes memh1·os tln Co
Snr. Henrique ~farinho. 1 mis8âO na orga[1isaçúo do8 

R * d v· 1 · 0 · I referidos fo ·Lejus 4ue não egressaram e · 1ze a . s • 'd . b l _ 
S · Valentim Fonscc;l Jumor . COllSl CI a COlllll O 8( ecen 
e Antonio Fonseca. ( o a vontat e e m e11ça0 l a ' 

11 rs. 1 ·1 • 1 · t - l 
--· - - . maioria dos subscritd1·os 

V. E:.:.ª sent:·•e ~r~co? Tem falta de apet.i~ 1 da frefJuesia o' pa1·a eviLal' 
te~ Sente pouca d1spos1çao para n t.-:iba.lho? Pot. t> 1 '[' l 1 f 
to:n: 2,) go~tas_ ele ~y11amh1a .~,:~~ rc- jl l'C. sponsa Jl 1( llt es . uturas 
f·:'çno e senttr·se-ha_ completamente~ . \'l"ltl ( le1·l·1i···~1· [lLI)Jll'':lll101lle 

cSA'.'i'ITAS»-f.doC:1rmo,1--L1~boa. ! · - 'e n \Jl 

----·•·. ; 11ue se 1le ·liga da L'eforüla 
Expedu:nt4' . cumiss~io, teudu ás -0nlens 

Por a~solut;t fal~a d.:_ espaço 'dus out1·os seus memhros 
ri:tr) nos e .posstvel m se_n r nes~~ 0 I H'Od 1110 da 811 h~<T ir; 0 n·.unero diversos escnptos Jª t - , .. 

co:iwostos, o que faremos no '.que . llJes se1:,1 t~nt1·l~B'lle 
prux.imo numero, peiind•) de·-' 111ed1ante re~t11u de ·uh
t.1 falta desculpa am seus auto- 111P11te legalisauo. 
n ... e leitores. 'I · 1 ·l() , lt~ j·, tll ifl 

----··· ·' arrn ias ., , . 
.'\., Hemorrhoi<la de aparec•:m por com-

1,1. t , con1 a ;~nti-hemorro_ídin~ , T • • • 

P ·lir ithl rncções grat111t is , <SA. 1 l .\ • -· -
t , Ciir!tl'1, t Lisbin .. 

----····----~ 

dP J fl20 

.f o:é lg110.rw L·1pl's Rodrigues 
d' :Irria 


